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É jogo duro!
RICARDO NÃO CONHECIA o próprio pai e estava disposto a tudo para 

encontrá-lo. Por isso, fugiu de casa e partiu para Belo Horizonte,  

a fim de realizar seu sonho. Ao desembarcar na rodoviária, porém, 

a realidade se transforma num pesadelo. Uma quadrilha terrível 

espera pelo garoto...

O que é que os bandidos querem com ele? Como escapar 

dessa situação perigosa? É o que você vai saber lendo O jogo 

do Camale‹o, uma verdadeira aventura policial, em que muitas 

surpresas sensacionais aguardam o leitor a cada novo capítulo.

Venha conhecer o misterioso e violento jogo do Camaleão 

— um homem de muitas faces e muitos segredos. Tenha a certeza 

de que você vai se deparar com muita ação e suspense, acompa-

nhando a viagem de Ricardo, que começa daqui a poucas páginas.
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1. Um passageiro nervoso

ERA JUNHO. O céu de São Paulo estava encoberto por nuvens 

escuras, que pareciam tornar ainda mais fria a manhã daquela 

sexta-feira.

No Terminal Rodoviário Bresser* , enquanto esperavam 

a hora de embarcar, as pessoas se encolhiam nas cadeiras para 

se proteger do vento. E quando falavam, uma fumaça branca 

saía de suas bocas, como se todos ali estivessem fumando ao 

mesmo tempo.

Encostado em um canto do Terminal, Ricardo olhava aten-

tamente o movimento e não conseguia disfarçar seu nervosismo. 

Ajeitava os óculos no rosto a todo instante e consultava o relógio, 

num gesto de impaciência. Tudo o que ele queria era não chamar 

a atenção de ninguém. Afinal, ele pensou, um menino de 14 anos, 

* O Terminal Rodoviário Bresser, situado no Brás, bairro da zona leste de 
São Paulo, foi desativado em dezembro de 2001. Durante 13 anos, o terminal 
atendeu as linhas de ônibus que faziam viagens para Minas Gerais, servindo 
147 cidades, principalmente as da região sul do estado. Atualmente, os pas-
sageiros dessas linhas são atendidos pelo Terminal Rodoviário do Tietê, na 
zona norte da capital paulista. (N.E.)
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com uma mochila, encostado sozinho no canto de uma rodovi-

ária não deveria despertar a curiosidade das pessoas. Mas não 

era bem assim... E Ricardo percebeu que estava sendo observado 

por dois homens.

Um deles era gordo e usava bigode; o outro era alto e tinha 

os cabelos ruivos e crespos. Ambos estavam de paletó e bebiam 

café no balcão da lanchonete. O gordo encarou Ricardo demo-

radamente e comentou qualquer coisa com o ruivo, que se 

voltou, olhou para o menino e sorriu. Ricardo desviou o olhar 

dos dois e resolveu circular pelo Terminal. Não estava gostando 

daquilo e queria sair logo dali. Nesse momento, o ônibus para 

Belo Horizonte parou na plataforma e ele respirou aliviado.

Ricardo foi o primeiro passageiro a ocupar seu lugar, 

uma poltrona no meio do ônibus. Ao seu lado sentou-se uma 

mulher grisalha, que sorriu para ele e perguntou:

— Você está com tanto frio assim?

Não... quer dizer, sim. Está frio pra burro, né? — gaguejou 

Ricardo, que só então percebeu que estava tremendo.

Se você quiser, eu posso te emprestar uma blusa — ela 

falou, olhando para a malha fina que Ricardo estava usando.

Obrigado, não precisa se incomodar. Já, já o ônibus fica 

quentinho — ele respondeu, sabendo que seu tremor nada tinha 

a ver com o frio, mas sim com o nervosismo que sentia.

Os últimos passageiros entraram no ônibus: um casal 

jovem, com uma mala grande, três freiras, um velho barbudo 

de chapéu, um menino loiro vestido com uma jaqueta xadrez, 

carregando uma mochila. E também o gordo e o ruivo, que se 
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dirigiram para o fundo do ônibus. Ao passarem pelo corredor, 

eles olharam para Ricardo e o gordo cochichou qualquer coisa 

no ouvido de seu companheiro. Isso serviu para aumentar 

ainda mais a tensão de Ricardo.

Finalmente o ônibus deixou a rodoviária. Caía uma garoa 

fina e o frio parecia estar aumentando. Olhando o céu cinzento 

de São Paulo pela janela, Ricardo conseguiu sorrir, relaxado: seu 

plano começava a dar certo.


